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desta imagem e destaca a formação da identidade nacional como projeção da imagem 
do Brasil. Apresenta fatos históricos sobre o que determinou sua caracterização, 
destacando o período que vai desde 1880 até 1950 como a fase de construção a respeito 
da identidade brasileira. Ressalta a importância da segmentação de público como 
estratégia para definir o marketing das destinações turísticas com a participação da 
imprensa como responsável pela sua divulgação. Embora seja considerada impessoal, 
a imprensa é produto de variados discursos subjetivos que são difíceis de serem 
identificados em sua origem. Questiona a influência das agências de notícias interna
cionais na imprensa nacional, considerando-se que a identidade nacional coincide 
com a imagem que é originada nos discursos da imprensa internacional. Nesse sentido 
apresenta estudos de alguns autores a respeito da imagem do Brasil vista no exterior. 

No segundo capítulo a autora faz uma análise de "Imagem do Brasil" a partir 
de relatos dos visitantes estrangeiros que estiveram no país desde o seu descobrimento. 
Utiliza-se desses momentos históricos importantes para elucidar a criação da imagem 
do país que se tem na atualidade. Faz um resumo dos acontecimentos ocorridos nas 
primeiras viagens em terras brasileiras feitas inicialmente pelos representantes da 
igreja e que impuseram a sua cultura, língua e religião, posteriormente com a vinda da 
Família Real em 1808 e com a Abertura dos Portos, aumentando o número de viajantes 
estrangeiros no país. Destaca também a presença dos artistas que retratavam o 
cotidiano da cidade do Rio de Janeiro, através de pinturas a óleo e que eram mais tarde 
apresentadas em toda a Europa, o que contribuía para formar imagem do Brasil no 
exterior. Em seguida, apresenta a evolução dos meios de comunicação com o 
surgimento do cinema, do rádio e da televisão e descreve como se tornariam 
responsáveis pela difusão do país no mundo. Ressalta a criação da personalidade de 
Carmem Miranda, no final dos anos 1930, e que se tornou o símbolo do Brasil no 
exterior. No final discorre sobre a atratividade para o turismo e apresenta alguns 
segmentos que são ainda explorados como representativos da imagem do Brasil: o 
Brasil paraíso, o lugar de sexo fácil, o Brasil do brasileiro, o país do carnaval e o 
lugar do exótico e do místico. 

Conclui que a imagem turística do Brasil no exterior é uma imagem estereo
tipada e centrada em alguns eventos pontuais em algumas cidades brasileiras, 
principalmente o carnaval no Rio de Janeiro, dando a falsa idéia que o Brasil é São 
Paulo, Brasília, Rio de Janeiro, Bahia e Amazônia. Porém, salienta que essa imagem 
estereotipada do país tem aceitação no próprio território nacional: ela é assumida 
como elemento verdadeiro da cultura brasileira e dessa forma é difundida. 

A autora faz algumas recomendações para tentar mudar esse tipo de imagem 
e que devem pmtir da própria nação e não ficar restrita a apenas alguns filmes e 
anúncios em revistas e espetáculos de samba no exterior. Destaca a necessidade de 
uma política estratégica parao turismo com valorização da cultura nacional, priorizando 
a minimização dos problemas sociais e a criação de uma infra-estrutura adequada para 
receber o turista. 

Em virtude da importância do tema, esta obra se apresenta como início de uma 
série de discussões que deverão ser seguidas para se tentar elaborar uma imagem real 
do Brasil no turismo. Pesquisas e demais estudos devem ser aprofundados sobre a 
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polêmica deste tema, a fim de tentar modificar os estereótipos que são apre�entados, 

atualmente como a "cara" do Brasil como produto turístico. Nesse sentido, vale 

recomendar este livro, não somente para os estudiosos do turismo, mas para t�dos que 

se interessam em conhecer o porquê do produto turístico Brasil possUIr uma Imagem 

no exterior centrada no futebol, carnaval, música e sexo. 

Janete Rotta Antunes 

DISTRIBUIÇÃO DA INFORMAÇÃO ELETRÔNICA EM 
TURISMO E HOTELARIA (2002) 

O'CONNOR, Peter 
Porto Alegre. Ed. Bookman. 171 p. 

A presente obra enfoca a informação eletrônica no turismo e na hotela�ia sob 

a perspectiva gerencial, tendo como autor Peter O'Connor, p:ofessor do Instltut de 

Management Hôtelier International (IMHI), França, e a traduçao de Roberto Cataldo 

Costa. 
O autor inicia com a reflexão a respeito da importância da informação para o 

turismo. Os turistas precisam ter acesso às informações precisas, atualizadas e 

confiáveis que os auxilie a planejar suas viagens e a escolher a �pção �ais adeq�ada. 

Por sua vez, as empresas turísticas utilizam as novas tecnologias da mforma5a
.o 

na 

operacionalização, distribuição e comercialização dos serviços e produto.s tunstlcos. 

Outro aspecto importante analisado, dentro da perspectiva gerenclal pr�posta 

pelo autor, é que muitos setores estão incorporando e utilizando as tecnol?�:as ?a 

informação como uma vantagem estratégica, visando melhorar sua efICle�Cla, 

maximizar lucros, servir seus mercados-alvo, estreitar o relacionamento com o cliente 

e aperfeiçoar serviços. 
_ . _  

Ressalta ainda que as tecnologias da informação - comput�çao
,' 

c�mul1l�a�ao 

e eletrônica -, têm grande efeito nos métodos de operação da mdustna tun�tIca, 

entretanto, não afetaram todos os setores e funções da mesma forma, e que os �a�ores 

impactos acontecem nas funções de marketing e distribuição dos pr�duto� tunstlc�s. 

O autor desenvolve um exame das formas nas quais a tecnologia da mformaçao 

está sendo aplicada ao marketing e à distribuição no turismo, analisando os novos 

canais de distribuição. Retrata a distribuição eletrônica, destacando alguns problemas 

e limitações. 
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o texto está dividido em cinco capítulos, sendo cada um deles seguido por 
estudos de casos de empresas de turismo envolvidas com a distribuição eletrônica, 

O primeiro capítulo apresenta o desenvolvimento e a evolução dos sistemas 
computadorizados de reservas das companhias aéreas aos sistemas de distribuição 
global, analisando aspectos como a operação dos sistemas, a desregulamentação do 
setor das companhias aéreas, a inclusão da hospedagem em hotéis no GDS (Global 
Distribution System), e as estratégias, 

O segundo capítulo aborda os sistemas centralizados de reservas em hotéis, sua 
evolução e o conjunto de escolhas disponíveis para o administrador de hotéis com 
relação à distribuição eletrônica. Em seguida, discute-se sobre a incorporação dos 
CRS (Sistema de Reservas por Computador), de hotéis aos GDS, as empresas 
comutadoras e a compatibilidade entre os sistemas. Finaliza com quatro estudos de 
casos: Holiday 1nn, Grupo Accor, UteJl1nternational e Best Western. 

No terceiro capítulo encontra-se a análise da distribuição eletrônica em 
pequenos hotéis e empresas de turismo. O autor ressalta o papel dos órgãos regionais 
de turismo e a necessidade da utilização de sistemas de gerenciamento de destinações. 
Finaliza com dois estudos de caso, que se concentram em realidades de países 
europeus. 

O quarto capítulo analisa as mudanças no processo de distribuição, enfocando 
o potencial da Internet, o marketing da WEB e o comércio eletrônico. Em seguida, faz 
a reflexão referente a desintermediação e o novo posicionamento das empresas 
turísticas. Apresenta estudos de casos sobre as empresas Degriftour, TravelWeb e 
Microsoft Expedia. 

No quinto capítulo, o autor repassa outros grupos de tecnologias apontando 
algumas tendências para a distribuição dos produtos turísticos. Ao inserir o último 
capítulo, Peter O'Connor ressalta seu dilema em escrever sobre tecnologias e tentar 
prever um futuro onde a única certeza é a incerteza. 

Uma observação importante a ser feita é que o texto, embora trate de novas 
tecnologias da informação, computação e eletrônica, não se constitui em abordagem 
técnica para profissionais dessas áreas. Sendo assim, o li vro é destinado ao público em 
geral, aos administradores de empresas turísticas e estudantes de turismo e hotelaria. 

Portanto, considera-se que esta obra possibilita a compreensão dos fatores que 
contribuem para as modificações no processo de distribuição do turismo. Apresenta 
linguagem narrativa bastante acessível, ilustrada por estudos de casos, o que facilita 
o entendimento da evolução da distribuição e das influências da informação, compu
tação e eletrônica no mundo dos negócios do turismo. 

Roslaine Kovalczuk de Oliveira Garcia 
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MERCADO DE AGÊNCIAS DE VIAGENS E TURIS
MO:�Como competir diante das novas tecnologias (2001) 

TOMELlN, Carlos Alberto 
São Paulo. Ed. Aleph. 142 p. Série Turismo. 

Carlos Alberto Tomelin é graduado em Turismo pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Rio Grande do Sul, mestre em Turismo e Hotelaria na área de 
concentração em Gestão de Empresas Turísticas pela Universidade do Vale do ltajaí. 
(UNIV ALI). É coordenador de graduação e pós-graduação Lato Sensu do curso de 
Turismo e Hotelaria da UNIV ALI e idealizador da primeira agência-escola - Acatur 
- modelo de empresa-escola e universidade do Brasil. 

O autor apresenta a estrutura de uma agência de viagens, as adaptações em 
relação às tendências dos mercados consumidores, tão mutáveis atualmente, e o papel 
do agente de viagens nesse contexto. A relação do agente de viagens com o 
consumidor não é mais o de intermediário, mas sim de elemento participante ativo das 
viagens e estada dos turistas, almejando assim ser subsídio para o encaminhamento 
político-educacional e mercadológico das condições futuras do perfil profissional do 
agente de viagens e das agências de viagens e turismo. A diferença nesta relação é o 
desafio que os agentes de viagens deverão enfrentar na prestação de serviços e não 
mais na dependência tradicional dos fornecedores do produto turístico. 

Esta obra está composta de cinco partes textuais de desenvolvimento na qual 
a primeira mostra que as agências de viagens e turismo estão sofrendo uma mod�fica
ção global expressi va, tanto na tipologia quanto na estrutura, organização e fu�clO�a
mento. Mostra a evolução histórica, lembrando acontecimentos desde o pIOneiro 
Thomas Cook em 1841 até o surgimento da Internet no século XX, e classifica ainda 
as tipologias, se atendo ao caso do Brasil e os agentes envol vidos no mercado atual que 
estão sendo diretamente impactados. 

Na segunda parte, o autor apresenta a preocupação com as instituições de 
ensino superior que formam e abastecem o mercado de agências de viage

,
ns de 

profissionais e seu papel de disseminação de informações e tendênCias, alem da 
produção de conhecimento, ressaltando as agências do tipo escola, como no caso da 
Acatur da Universidade do Vale do ltajaí. O autor ainda exemplifica a estrutura, 
organização e funcionamento dessa modalidade de agência, salientando�

, 
i�portância 

do desenvolvimento de atividades didático-pedagógicas e os benehclOs de sua 
implantação. Acrescenta-se, ainda, o reconhecimento das agências de viagens e 
turismo como setar econômico. 

A terceira parte, com base na realidade de mercado e seus fundamentos, 


